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CHRONICA OCOIDENTAL 
Maito calor, de dia; de noite muito vento e nim cometa. 
D'ahi doenças, com especialidade: preumo- nias, — uma má especialidade, dovemos con- fessar, — o lerrores de tristes presagios, Apesar de termos à honta de estar no ul- timo quartel do seeulo xix os cometas são ainda imuito mal recebidos em Lisboa, por uma grande parto da população, que os toma por Daledores' de más noticias. 
E parece que o grau de gravidade do perigo depende do lado donde cile vem, porque a muita gente, que ainda o não viu, mas que ouve fuilar nºelle, teinos onvido perguntar de que banda vem. 
No fim de tudo a população illetrada não faz mais nem menos do. que fez 0 grando im- perador Carlos v quando viu em [586 appa- 

Toter aguelle celebre cometa, que lho: causon 
tanto terror e a quem deu o nome. 

E quem sabe so esse cometa que appareco agora no nosso ceu será realmente o mesmo. que teve a honra de assustar Carlos v? Esse cometa ha muito tempo que so faz e perar nos observatoros astronomicos, porque desde que Newlon descobriu que os planetas devem seguir as mesmas leis no cou, que os 
planetas, com a diferença das suas orbitas Serem muito mais alongadas o que explica a sua longa ausencia, é desde que mais fardo Halley afllrmou que os cometas de 1831, de 4607 
ede 1682 eram o mesmo que devia com- pletar a sua revolação dentro do periodo do 
5 annos e meio — (o que Clairant e Solande. observaram ser exacto) — se está à espera desse grande cometa, e já o cometa de 1888, descoberto por Donati eim Florença, creio eu, so julgou ser o mesmo. 

Não era. Nem esse, nem o que em 4801 appareceu na constellação da grande” Ursa, eram tambem como: ao principio se cuidava O cometa de Carlos v, que se tem feito esperar como uma coquette.. 
Será esto? 
Parece tambem que não, pois Camillo Flam- marion afirma que este cometa de quem reca- demos agora a visita, é ainda muito mais co- lebre, é nem mais nem menos do que o cometa que foi visto em Toma no consulado d'Oetavio, A..C., que apareceu no 79 da nossa. era, no quinto consulado de Tito, e que visi tow-a Judéa no tempo do nascimento de Christo, e a que a tradição chamou a estrella dos Reis Magos. 
Temos portanto no co a verdadeira estrela quê temos por ahi visto om papelão, em todos os prezepios, e a população ignorante olha-a 

espantada, um tanto amedrontada, tendo sem- pre seu pudor de o mostrar, imas lembrando-se das prophecias que fez o astrologo da America, 
e o tal italiano do seculo xy, prophecias que 
os jornaes teem dado agora, é que anunciam 
o desmanchar da feira deste mundo para o 
mez de novembro próximo. 

Estas. prophecias fazem-mo lembrar sobre. 
tudo pela sua minnciosidade, pela ordem do 
espectaculo tão perfeitamente detalhada, a his- 

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

toria d'aquello barbeiro que tambem vaticinava o fim do mundo o que dizia à um freguez a quem estava escanhoando. 
—Meu amigo, isto estã a acabar, — Prouyera a Dens, que já estou cançado de estar assim com a cabeça. 
— Não é isso ; não é a sua barba que está a acabar, é o mundo. 

Ab! o mundo! Muito me conta. — Sim senhor; olhe, no primeiro dia mor- tem todos os animaes, no segundo seccam os rios, no terceiro morrem todos. os homens, 
0h! demonio ! 
= Ah! já tem medo ? 
— Não É isso, é que não sei quem mo ha de fazer a barba no segundo dia. 
— Entretanto o cometa não tem conseguido tirar a concorrencia & companhia d'opera co- 

mica do Porto que funeciona agora nos Recreios, Veiu em má epocha, 0 cometa, e devia ter 
esperado que a companhia. sé fosse embora. 

Ella é que veiu em hou cpocha ; cabiu em 
graça o que segundo dizem os rifões vale mais 
do que ser engraçado. 

Mas... ella tambem o é, Tem artistas de 
merecimento e sobretudo. tem para o nosso 
publico a vantagem de ser novidade. 

Isto de a gente ir a um theatro e ver tudo ca- 
Tas novas é uma sensação estranha o agradavel. 

E? por isso que em S, Carlos não ha artista, por melhor que seja que resista a terceira re- condução. 
Sobreludo o que Lisbon quer é variedade variar, variar ainda mesmo que seja para pejor, 6 0 seu maior prazéi 
Esla companhia é à primeira companhia da 

provincia, que vem representar à capital. 
O público cheio de curiosidade encheu o 

dlieatro ma. primeira noite, Gostou e volta Já 
todas as noites, Gostou porque à companhia é 
geralmente boa e tem duas ou tres figuras 
“que são mesmo excelentes, mas gostou tambem 
uito porque é uma companhia nova, de caras 
que nunca. tinha visto, 0 que o velo distrahir 
“aquellas que vê desdo que se entende, ou 
antes desde pequeno, o que exprime com 
inuito mais clareza 0 meu pensamento, porque 
lá o entender-se, não sei ainda se chegou já 
ésse momento. 

respeito de Belas A 

  

  

   
      

  

  

    

    

     

tistas portuguezes premiados em Madrid, que 
démos na nossa ultima chronica, e que deram 
tambem quast todos os jomães de 

Os artistas portuguezes premiados na expo- 
sição de Madrid foram simplesimente 0 sr. Soa- 
ves dos Reis, esculptor portuense, com a mé- 
dalha extraordinaria, e o se, Monteiro e Gas- 
par architectos, & 0 sr. Nunes pelas suas gra- 
vuras à falho doce. 

— Ao fecharmos esta chronica chegou-nos 
pelo correio uma noticia tristissima, a notícia 
da morte do sr. Osorio da Vasconcellos, um 
rapaz de grande talento c de excellentes, qua- 
Tídudes, que succumbiu finalmente á terrivel 
doença que ha mais de um anno 0 trazia afas- 
fado do jornalismo de que era um dos mais 
ilustrados membros, e da política de que era 
um dos mais enthusinstas 6 vigorosos Inctado- 
ros, 

Osorio de Vasconcellos começou a sua vida 
literária pelo mesmo tempo de Pinheiro Cha 
gas, escrevendo Tolhetins selentificos ma Guseia 
de Portugal onde Chagas escreveu os seus b 
lhantes folhetins politicos e líltorarios que tão 
profunda sensação fizeram em Portugal. 

Ha pouco tempo estivemos ainda com. elle, 
é achamol.o muito melhor, Partiu para à pro-. 
vineia á procura de mais melhoras, As ultimas 
noticias dizium que as tinha obtido e rapidas. 
Tove-as. electivamento, mas essas melhoras 
eram aquellas a que o povo chama lugubre- 
mento a visita da saude. Logo atraz d'essa no- 
ticia veio-nos a noticia da sua morte. .. 

Osorio de Vasconcellos era um rapaz fortis- 
simo, d'uma robustez excepcional. Em pouco 
tempo a doença metamorphoscou-o completa 
mente. Estava ainda na força da idade, e ha- 
via ainda a esporar muito do seu talento e das 

| suas raras aptidões, Essas esperanças. dospe- 

  

  

    
  

   

      

daçaram-se diante dum caixão, Que descance 
em paz! 

Genyasto Lonaro. 

pena 

RECORDAÇÕES DE MADRID 
O Occinixis publica nfeste número uma 

phantasia de Madrid, devida ao distincio paysa- 
gista Monteiro Ramalho. São pequenos croquis 
tirados d'aprês nalure é em que um lapis feliz. 
desenhou com fidelidade o aspesto da capital 
liespanhola, vista de Getafe; um trecho da Ar-. 
meria, o importante museu militar de que (anto 
se ufana a Hespanha; um trecho da entrada 
do Prailo; 0 Buen Retiro, com o seu lago —o 
passeio da moda, onde a sociedade madrilena passa alegromênto as suas tardes; o monu- 
mento do Dos de Mayo, erigido no Prado; à 
fachada principal do Palacio do Indo, onde se 
Tealison a exposição de pintura de 1881; o outros desenhos profundamente hespanhoes, “como o abanico, a pandeirêta, as castanholas. 

As castanholas, Sobretudo, teem um tom (ão 
particular, earastêrisam tanto a Hespanha, que é francamente, não às acompanhei d'um ponto de exclaniação, para que me não taxassem de exagerado. 

Sim, de exagerado! Entre nós, quando 
alguem vae ao estrangeiro e volta enthusias- 
mado por esta ou aquella novidade que en- 
controu, dizem logo, num tom danimal 
desdenhoso — é pose! Compara-se est adianta- 
anento com. este nosso retrocesso — é pose | 
Lamenta-se que Lisboa não tenha isto que tão 
facilmento so organisa Já fôra — é pose / Diz-se 
aos nossos homens do hyppodromo, do calé, 
do gremio : vocês vestem mal, ou andam mal, ou são exagerados, ou são mesquinhos — é 
pose! Diz-se às nossas dumas do domingo no 
Passeio, que as suas foilettes não são do melhor. 
gosto, que os sens penteados devem, ser mais 
simples. e mais clegantes, que um vestido não 
prima por possuir 8.497:620,0081 de laços — 
é é pose! Sempre sempre ! é sempre a pose... É por ludo isto que eu não porei, oh! nunca? 
um ponto de exclamação diante A'essa palavra. 
que soh a nossa vista nos recorda immnediata- 
ente O som vivissimo do instrumento mais 
alegre e mais jovial que a Europa possue, 
talvez! 

  

   

    

   
  

   

  

   

  

  

  

Mas vamos ao que importa —% Madrid, Uma 
das coisas que mais desejava encontrar na 
úha viagem eram. mulheres! Sim ! mulhe- 
xes!— e padres como o typo do D. Basilio, é le- 

astanholas, e pandeiretas, c manti- 
Visto isto, está vista a Hespanha. 

As mulheres que cu vi eram deliciosas, Por 
da vinte, dezenove oram fatalmente bellas.| 

Chegava a encommodar É nossa parcimonia de 
formosuras, tanto rosto bonito, tanto rosto 
dranco e save, conde uma iris negra seintilla 
com o vigor de um diamante, e onde uma 
docea côr de granada sor, no seu sorriso ver- 
melho, humido, vagamente sensual. 

O primeiro cura divisei-o da jancila do meu 
xagon. Estavainos proximos de Mérida. Do 
campo vasto vinha apenas a scintillação secca. 
e amarellada, de muitas cearas maduras. Um. 
sol ardente, “de matar pardaes, cafa sobre as 
planícies, abrazando-1s. Montanhas escalvadas. 
limitavam o horisonte inflammado; é na tô- 
nalidado geral d'ums campos tristes o recol 
dos, eu vi, saccudido pelo choito de uma mula, 
à figura esguia, nogra o comica d'um pallido 
D. Barílio. Involuntariamente, pelo meu espi- 
rito perpassou S. Cárlos, numa noite de repre-. 
sontação do Harheiro de Sevilha. Como é de crer, 
corri a soceo semelhante phantasma ! 

À primeira mantilha, essa via-a, nem eu sei 
onde? Bu já conhesia à mantilha de Lisboa, 
mas um objeto typico, tirado do seu logar pro- 
prio, perde tanto de valort Passa a ser um 
monstrosinho que se admira, como admirava- 
mos em ereança o Leio d Estrella, encerrado 
na sua jaula, A mantilha deve vêr-so em Hes- 
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panha. Em Portugal fere-nos tanto à vista, 
como um judeu que passa pela rua da Bitesga, 
no meio da admiração pasmada da populaça. 

Na pequenina cabeça de uma hespanhola, à 
mantilha palpita com um encanto extraordina- 
rio, Torna-a ágil, love, encantadora ; é quando 
o vento a agita o as suas rendas caras veem 
Dator na festa arqueada da rapariga que a trai, 
o seu rosto oval inunda-se duma graça fina 
e delicada, é a mulher ou ha de ser adoravel 
— ou então é um monstro. A mantilha nuns 
quinze anhos é um encanto; em meio seculo 
é um crime! 

Não posso, deixar do lhes dar uma bella 
phrase de Theophilo Gautier dcerca da man- 
tilha. Que o méstre do. buril em litteratura 
auxilie as minhas asserçõe 

«Com uma mantilha, é preciso que uma. 
mulher seja horrenda como as tres virtudes. 
tlhcologaes, para não parecer bonita» ! 

  

Havia, porém, um desejo que eu ninda não. 
linha satisfeito, ostando já havia oito dias em 
Nadrid. Às vezes perdia-mo pelas “ruas da 
capital, as ruas escuras e tortuosas, onde se 
«ê no fundo, nºum buraco de sombra, brilhar 
a lanterna dos serenos. Parava defronte dos 
predios illuminados onde ouvia rumores de 
conversações —e nada! Escutava ! escutava! 
é a minhulma triste cobria-se d'um desespero 
allicto e Iucttoso. Entrava nfoutras ruas, nas 
ruas mais affastadas, onde so sentisse a vida 
das classes populares, e nada, e tambem nada! 
Recolhia ás tres e quatro horas da manhi 
sem ter sequer ouvido um estalo, um rufo! 

Triste condição a minha !.. 
Pois hei de sair de terras d'Hespanha, sem. 

um rofo? sem um estalo?! Sentia que me 
inundava de um grande chôro afilctivo o 
maguado, como o gemido de mma pomba 
ferida! Coitadinho de mim! Ant an! ant 
ant... berravam algumas creanças nos quar- 
tos proximos. E eu involuntariamente, com O 
meu travesseiro, tambem, am ! am ! an-amnn ! 
Uma noite, porém, levaram-me para o café 

Flamengo. Apenas entrei no corredor que 
conduzia à sala do espectaculo, uma musica. 
divina. veiu sublilmente cantar-me aos onvi- 
dos, e senti, oh! Deus do cen! senti que so 
me abriam as portas do paraiso, de par em 
par, como aquelles portões fidalgos que se 
abrem respeitosamente, para o landau do sr. 
conde. entrar, e onde o sr. conde, reclinado, 
cliupa uma deliciosa cigarrilha. .. 

Em menos do tres segundos encontro-me 
assistindo a um dos mais Dellos espectaculos 
que um rapaz póde gozar. 

O café Flamenigo tem as proporções do nosso 
fallecido Cnsino. À sala é toda cheia de ca- 
deiras salpicadas aqui ali do mezas do mar- 
more, onde os creados servem. os asucarillos, 
208 helados. Ao fundo da sala vê-se um pequeno 
palco, onde um grapo de Dandurristas, toca 
varias musicas hespanholas. 

Nas os espectadores, de chapeu, fumando 
livremente, sem so preocouparem com as da- 
mas que frequentam a galeria dos camarotes, 
nenhum caso fazem do thealro, é teem as 
cadeiras, voltadas para a parede da direita, 
onde um estrado se ergue, é onde so veem 
Seis Donitas chulns que vão cantar e dançar. 

Como as de todas as mulheres hespanholas, as 
suas faces estão polvilhadas de pô dfarroz, mas 
isto em nada prejudica os sens rostos bonitos 
& frescos; e as suas cabeças nuas, primorosa- 
mento pentendas, são de uma esculptura ele- 
gante e sympalhica. 

Júnto das seis raparigas estão : um tocador de 
guitarra, um habil tocador, a quem o publico 
appliude vigorosamente ; um velhote gordo o. 
nédio, vestido de toureiro, que ha-de ir cantar. 
tambem alguma cantiga do seu paiz natal; 
dois rapazitos, de jaleca preta e cinta de selim. 
escarlate que cantam e dançam. primorosa- 
mente, 

Os acompanhamentos so feitos pelas rapa- 
rigas, que batem as palmas, e variam depois 
para 'a castanhola é para a pandeirêto. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

Terminada a primeira. malagueia devo se- 
guir-se um bailado, A multidão ruidosa do ox 
clumações, de berros, de grilos, de applansos, 
ergue-se a uma voz, volta-se para um cama- 
Tote, e dechapeu na mão, brada furiosamente : 

ue venga la sevillana fa setillana ! 
Uma rapariga franzina e alta Tovanta-se 

da sun cadeira, desce a escada dos camarotes, 
é é acelamada tuidosamente pelo publico. Tem. 
o typo do uma cducanda ; o quer que seja de 
tim cercbrosinho que ainda pouco oormprehendo 
o mundo. A malicia munca lhe penetrou a 
carne; O mundanismo ainda a não atacou. 
E? um cofre intacto! A sun cabeça castanha é 
suave, e é dêce. No seu olhar ha uma vapo- 
rosidade mystica. Devia servir a Murillo. 
Dir-se-ja uma virgem medrosa, caíndo num 
mundo estranho. Para exemplo: um curopeu 
no meio de um grupo de antropophagos! 

Mas o tocador faz ouvir as primeiras notas, 
viyas e quentes. Começam as chula numa 
vaga cadencia de palinas. À sevilhana cerra as 
palpebras, como que afundando-se numa doce 
récerie. Ergue-as de novo. O seu olhar é outro, 
Ha na sua iris, alé ha pouco casta o mansa, 
uma vaga sointillação de diabinho. E” um 
anjo que está pedindo oltavelhos d'ouro ! 

O seu corpo halança-se sunvemento ao ry- 
imo da musica. Sênte-so o desfrir duma ha- 
banera. Pouco a pouco o seu corpo vibra & 
ondula com amais força. Os seus braços or- 
guem-se e arqueiaro-se, Das suas mãos brancas, 
dos seus compridos dedos esfuseados, susper- 
dem-se umas castanholas do ebano. Sobre a 
madeira negra as suas bonitas unhas ostentam 
um brilho de agalha, é mim vivo cdr-de-rosa! 
O ser corpo pende nm pouco para traz, lan 
gorosamente. A sua cabeça destue ainda mais. 
Parece que vao alormecer. Chega à uma po- 
sição em que o equilibrio desapparece, a se- 
vilhiana vae cair, mas o ebano estala nos seus 
dedos, o seu corpo tem uma vibração de pan-. 
thera; o seu rosto é outro, o seu olhar é um 
olhar estranho, do demonio divinisado ; toda 
ella é um vinho subtil que ombriaga, um 
cdixir estranho que endoidece! 

Estalam com mais forga as castanholas, 
rufam. as pandeírêtas e geme ns guitarras. 

— Bh! sevillana ! eh! 
Ha exclamações, &rúnhidos, uivos! O publico 

delira, a sevilhana sorri como um diabo ma- 
licioso e mau, o seu todo de vibora contoree-se 
com a musica, é fervem o refervem as gar- 
rafas de mansúnilla, para exaltar ainda mais. 
a gentil rapariga. 

Às carnes palpitam, os cerebros desvairam ; 
e só então, depois de uma tourada, se póde. 
comprehender o que & Madrid, no que, ella. 
tem de mais hespanhol nas suas veias já um 
pouco viciadas pela transfusão do sangue pa- 
Fisiense... 

  

  

  

  

  

    

  

    

Num artigo tão rapido torna-se impossivel 
o poder-Jhes dar uma pequena idéu do que. 
seja o Prado, o uen Refiro, o monumento do. 
Dos de Mayo, à Arméria, ou o palacio do To. 

O que en lhes não posso contar, mostra-lhes. 
o Japis de Antonio Ramalho. Ainda assim, duas 
palavras, sobre a exposição, para concluir. 

O desenho mostra-lhes a entrada principal, 
Pois bem, entremos para lhes dizer, que nºeste 
Salon havia nada menos de 825 objectos de 
arte, Num mez era pois impossivel analysar 
um por um. Mas vistos os grandes auciores 
contemporanicos comprehende-so  immedinta- 
mente que Hespanha possue bons. pintores. 
históricos, que. produzem. bellos quadros do 
composição. Prendiam-nos pela força da origi-- 
nalidade e da concepção: à Flora é à Lenda do 
Rei Monge do Casado; a Penha dos namorados 
de Martinez del Ricon: o Olhelo e Desdemona 
de Muioz Degrain ; o Novus-Ortus de Sula, um 
fresco primoroso ; à Ondina de Irureta ; Numan- 
cia de Vera; é outros quadros que agora mo 
não oecorvem. 

A paysagem, porém, era fraca, e a Hespa- 
nha francamente ainda está longe do compre- 
hender este genero de pintura que em França. 
progride. assombrosamente. Os seus paysngis- 

      

tas abusam. do azul, do verde, do amarello, 
do encarnado, a ponto do nos darem as telas. 
mais ardentes o mais extravagantes de colorido, 

A sua esculpiura é fraquissima. Na secção 
respectiva encontram-se tão sómente bustos em 
terre-cuito, estaluotas em gêaso, excessivamente 
amaneiradas. Notarei comtudo os trabalhos de 
Campeny, de Diaz y Sanchez, de Esta, de 
Font, e poucos mais. 

Nesta exposição. decupavam um logar dis- 
tineto os quadros de Silva Porto, de Artur. 
Loureiro, de Antonio Ramalho, 'sobresaindo 
notavelmente na seoção d'esculptura os traba-. 
lhos de Soares dos Reis o de Simões de Al- 
imeida, 

Para os que só vêem em nós decadencia, re- 
comimendo-lhes a exposição do Indo para pode- 
rem avaliar o papel distineio que ali desempe- 
mhava a arto portugueza. 

Mantaxo Pisa. 

  

  

  

  

eg pe 

O DR. CREVAUX 

EXPLORADOR DA ANERICA EQUATORIAL 
  O Oeste dá io o ret do di asas, coa ob esploraãor Fice que ent, da chega de Eloa. io, ode non gado: e fis do o os, 4 ro tg 0 jo Um 

fr. Coevans, sodio da. marinha rncçs, pa do Soint-Nasro para esta ea terceira viagem do Eeplos api En o qo o E a To Boo, hamado Apatns per is paras “o dela a dt; PT ot mario do Sam 
po are das ias 0 ums ai na ds dê 
aca E ento a E vedação le o, que cá pr ar 0 ori Po Di Pa do a doi is ada, Fr Tropa Pa 

profundidade sulleiso para a navegação do vm ba E dci dobrar sa otra lena impeça eras o a sa gono atraso do Mação 
Jena, em Neiva, ao pá da cordilheira orienta, o diigi. Ra a A/C Pata AE manta explorador. ds ut, pare aiarea dal a E 
um dos múlores aMentos do Osenocos Gm principal dá ão A Pein era lda COS duda Val pe ope pi o aro, dO tios Bai. vei de ars da om irá vegetação 
en pen nei é e aeno feo gu oeundo o ant des. Santas q Sd onto. ae o Tsquo pesos esofe  o to prournda, & 10 QU Sd Cos degli o O Hi Le Pote gd 6 e Ega qu nele eo 2 o, do Errados Ma Fei no tam ta, Soo ana pe 
ie, o Msanbtos, fra Sdedados pa o de glão medo, “comanda stereo nl ente ão Ta Cia do de" ro gro ano A Canas lala To espanad a os seus ovos Tospados E 

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

  

    

   O txpibradorts prepararam log par receber poco movement, no, da essa, err que” tinha tado 
hospitalida a ide   de, Tas ea, no contrario, fi mais delicado ts, afaon-d Tonmêto para a een a algm Tm vita det iza do gro, o de. Gresauz or: diego que o dlxssem ir em paz não hi deram en Ret Tosco fo chiado, pipa : navegação Aeiima e perigos! chi de Gatos é de quedas agua a Jangada! dos eelcradota Sesion a ara aromas inn go dia da novembro, à pequena speliclo chegou 86 Goaviara poi do Jrcrrr 6 leurs, om 88 contra am 
Cegados no Guaviara, Meram uma raid escura sa Aréaré, Ho conaderava que desen: o Ho Las eg, cedo ego a nc Emacs o Guaviara até no Orenoco, onde chegaram a 28 do de: ombro, 0a expltradores eporaraga a Lo Junho de si logo ara Pi, de Gta corta Do oia, da Ogetao, fazendo “mportantcs estodes antro pologicos soro ox Guaratanas, Que o habita poros ie curisssinda que vivem nm Golo pantanal abas eilcadas sobr Estaas, que. pod em. EE bs eus oro. os. embralh em Ev ol, esirto com olhas de palmeira, & pendura ns troneiê o areore, o fume Envie autntados porco 
O ds Grovans. chegou da pouco a Pai fez uma contei ietipa Ea Sorbonne, conferencia po foi resida por Charles lan, cao ai nos ser- 
de Baso para esta ligeiras not. 
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OLIvEI 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A QUINTA DE MONTE CHRISTO EM CINTRA 
É uma: das mais formosss vivendas da Cintra, a famosa quinta eonheida pelo nome do Quinta do Monte Christo, de que damos hoje em gravura tm dos mais encantadores atos a ponto soro lg. A ainta 6 moi gran: do,elisia do arvores Fran: 

dosas, do bosques dlicio- 
sos, uma grande orgia 
do gordura o do vegetação, O, palacio, um chalet, em extylo cênio, ondê predomina à arelilatara monica, fa quasi & 
Deita da estrado da qual o separa apesas um ho- 
aid porque grwttado, no caminho do Soteaos, “dez 

  

  

      
  

    

IRA D'AZ 

  

mei, quo hoje roproduzisnos nas mosias gravuras, como- 
e em dezombro do (844, no logar ondo lava um prodio pertonconto ao monteiromór, Manel An 

tonio Mendes, qu a camara do Oliveira Azemeis comprou. às obras foram suspensas em 1840, por canta dos. acontecimentos políticos, continuando dpois por arrema- 
tação, concluiram-so om janeiro de 1850, mez em quo à. esinara 6 a adminitração começaram a funeeionar indo 

  

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

    

'MEIS — Paços. MUxicIPÃES (Segundo uma photograhia) 

em janeiro do 1351, juntarasdbo no mesmo adifeio, o eibanal do Justiça. O eilio tom Gatro faces, mas a dosegualdado da ares em o 5 acha colocado, faz Com que o Quns das fases enha trs andares o naé outras die doi, O ques cos tudo, não lhe tia o seu magestoso bolo topo” sendo com crtaza a molho casa da camara do seio. o elmo do cdincio, visnrã de triias do reno- cla. do iara o am da vii, colo “no us ais, Uia quo ego à st re na praça doe Val ea é ampl; o além do contr em Bopúrado 08 teibanses Judicios ade mletraivo, à sala das Sedes da famara o voe Tertição do fazando, tom Sind varios compare: dos para. residencia. dos emprogndos” subalternos, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
Sega quinta dr be: ão da Nogaleira, O panoraimquo se ds- Sentado patio, da 
quinta do Monte Cit, Pino. Eta miga vivenda é jo ”proprisdado da Gs PB pt Vianna Pinto da Bongo, Sigea do abastado spt lata or, Antonio to E “O moro do Montero 
do vom do eo Pino da Pons (anne), quê “legando do Bru le dog e um Fique co asa, mo tempo Gm quad Cond e Monte Chi, do Dumãs pao, tinha voga qu ultimamente Voo Aocambole, rca a stcun de At Cris. o O nome tomado. por 
Sud Parti, depois “a doscobata do fot ho: 

    

Paços 
OLIVEIRA 

  

NICIPAES 
DrazEMEIS 

A casa dos paços do con- 
cslho do Oliveira d'Azp-   Poxve sonne o não DiÉsre xo Camvio De Feaxo Do Posto Á Povoa É Fauhicão 

(Sogando suma phctstyrla do Oscar Grim Traga) 

“Nos aposentos inferio. ros do “dic Beam as Prisões, Gm optimas com 
lições hygientas, à caga do carerairo ea sala livro. No teibunal do justiça ha ao fundo à tribuna do 
jul, sobro um astrado da ros degraus, o tendo por 
lina, na parado, O FER aoleo del 

  

vu Eta dourada. Àº direita, cobro “um aupo- dane,” está coliceada cadeira do ministerio pu 
bico “o a ancada: dos. 

  

advogados, a á esquarda. a cadeira o contador do 
juizo o à incada dos ju.    

  

rados. Esto recinto é do. parado do resto da sala 
por uma tta do Dalaus trada, do. bem. acabada mão itobra, 

Na sala as sossiaa da enmara, elova-so no fundo “um estiado onde estão as Eadoira, ricamento sto. fadas, da vareaçã, 0 59. 
paradas do  reinto do Publico por “uma bala. Daraustra 

Solo a cadolra do pro- 
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Reconnações DE MADRID (Desenho original por Antonio Rabo)
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      sidento calava primiticamento o retrato da rainha a at. Nei tr, bojo est 0 do 0)s6i D, Lula ob um ga o dad oisnndo Ein fevereiro d 185 randou a camara planta o largo, ementa do edificio, 36 australia ao vtem na nasá dq hoj conti já um bel arsaredo. seque oferta. do Er, lodo Jog da Siva de Oliveira do Ases. a photogrehia dis Paços SMoniigae, quo reproduzimos a os pentamentos que serviram do Basa para esto aeligo, 
    

PONTE SOSRE O Rio D'ESTE NO CAMINHO DE FEnhO 
BO PORTO À POVOA E FAMALICÃO 

e oa nas ea 
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O PRESTIDIGITADOR MIGUEL DA FONSECA 
O Oceneiea publica nojo o retrato do um poctuguez quê no seu ramo 6 renlmente tua, eoebridada gloria Ag rt e qu Horta cnuinov oo t vorsal=— a, prestdigitação, Miguel da. Fonseca soul a: erão ma Fepuiação futava, celebrada: Do 66 em Por gal, onde é o primeiro, mas em mos pais da aro a a Aria, ond om lo snsação é acanqado enorho 
Siguel da Fonseca. é Sho do comendador Antonio dos Santas Fonters, que ok guarda 10 de end é pri Sidemte da Aliado, o nasceu” em Llaboa em” 1830, laudo Por conceito hoje 31 anos, A sua familia diisiclho à olcação para a caros, da otras, mas. vezes dci ObrigBram 0 a mo 

dor de ramo, a procurar uma vida: ais pratica, ais Positiva, que, Ma. Torneosso Togo cs mos He enbsisteno Es comsavm R farda, em 14 a a Fotsee, Condo apenas 8 anna. de Glude, sento praça de ato es Ffninia 18. EE Desde então começou a dodicanto so estudo da phy- alca o da chimica apolicaas 4 prosidigiação. Em jRtb; depois do ter estudndo “Aurant Tongos asno, atirada: ent, Gia art, qo à maioria toma eimplosiênio como via oisidad do aa um toledo de lead doa asa primei see publica do magia icsigier Go no teatro do Gymbnsio, ER 
O publico appinnd roidosmonto ; em 1804 ft a Cintra trabalha ianto abri, que apreciou. muito e oa ci os, rt om à ar ne 0 Ge 

imbaraço, ento aros prestidigitadores estrangeiros que dem rindo a Lisboa, são capases do faro oo Em 1867 deu leia do sórviço militar para so del car exclusivamente & sra aro, quo ia tanto amor, & qu já ho tina dado tania agia. Ratão corre, vecis províncias do Feno, foi ds ilha, o or toda Doro o ccneram os mai vivi & nan To mpplansos. Dos Aores, Nigel da Fonseca seguiu para o astran: geito; estvo cm Inglaterra, Cm. França, Corro toda à 
espanta, trotxo de Tá a traz do asia do Tasha 
a Catolica, que lho foi dada pela rainha: D: iz Do sl Puig on tio 2 depor o Em 1876. pari para ua larga digetaso arica, da” que esto agora. cleo do anplános «de gera taddo 
Cid com om exito estacedinario a Amersa, a Africa, 
à Europa, colhendo ovaçõra succestivas em Now York, 

    

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

    
    

Buenos Ayres, Montevideo, Gibraltar, Marroros, Tanger, Telyan, Paris, Madrid, ot, Miguel da Fonseca hão só tum artista motabjlísimo ma sia especalidado, 6 tambem. um honrado. homes, um chefe do familia exemplar, tm cidadão, presanto qu Sslá sempre prompto a põe O sou talento & o seu ta: dalho d disposição do tolas as obras caridoas o huma” itarios, DE 
É por isso 

  

  

o 40 09 peito brilha a imedalha do prata, concedida ao” merita por abrei. Tui é por Ho que o Jul do aee dona Eee di! cestos ouros a nota, do FR cn todo o cmi o Jury da Exposição da Paris de 1856, Hgoram SS, filos. É go, nero as sociedades o hanefeencia do todas Hs terras que tem percorrido, é que deseram do st trabalho nó seu CE 6 d0R Pegada Denis ndo, à o “ltincio artista cheau ta poucas. semanes a a, o Desp polish O per st nhocio Jos sous Iatores um art parthguês nitacal & honrado, que soube não só crer ut me” rd im Portal, mas tambem fnzeo conhosido” en vos o extrangoio 

    
   

  

  

  

  

  

  

ge ap 

CONGRESSOS ANTILROPOLOGICO B LITTBRARIO! 

TRABALHOS DOS CONGRESSOS. 

O dia 25 foi destinado para visitas a museos, gue publicas o. prsticalares dos. paços d'Ajuda, Neriesidades, 
No dia 27 do manhã abriteso à sessão sob a prei- 

danca do at. Rome, E 
Tomou à palavra 6 venerando ar. Hei. Martin, que 

tantas provas, então & depois den va ma ympatbia por sto pai. Falando ma antiga etogia” peninadar liso “aquilo que per  gano. mencionánios la srssto passada 0 8, quo respondo o ar Adolpho Coelho 
Em seguida esto mio protsor do Gurto Superior do 

  

  

     

  

Letras Jon uma Nota sobre Os vwlloe peninaulares ante dos in pa GU Po a 
e ir 
a a a 

Ri Ra no 

a O a e dd q bin pn 

ca 
EQuR nos Da 

sean a O e e 

Eee o 
po pe union Fe 
Ae am q 
poa e 
a a 

SR gl a 
dd Ran qc 
o do e a 
e a 
O er Henri Marun fez algumas observações gobro esta. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

poa, referindo se ao culto da Ina é outras divindades. noskirtas, momendament cole os gaieee. O se; pão Coelho, respondendo dis quo altdira no cúlto da Ina o em gor das dividas nocturnos no 08 povos aryanos, pol sabia. sito Den qua o culto do Ba Agora comiam neo Cato petiabante feitio, o quo não impolo de distinguir estas dos ento anincopomorphicos do sl o da tus O, que dissera est relação no culto Esta Serio, Isaac a eistenia dae danças pela la: cha US ao Fall Strabãio, dans too nã Jg xira nie ndo enropens, O 8 Mei Martin dis ainda que alves sa danças esti entr os gavlezos, tias! quo eu não rscordaça do fetos comprovatiços = u0o O 8% Vstoncelos Abra polido a palavra corretorou as ide do sea colo com relação do culto do gico at os povos nes, Fazendo algumas loevaçõe ia 
(O re latão do Dayo, do colo tesbalhos já falámos neo mesmo artigo a poi: dh, do present volumes apresentou alguns Oputeulos' do Congreso devendo mis mencione 8 Ok traços Earaeferiaiem dia encho rs tic tes Como estão, reunidos nas ratagjer da Cho pegue, ta qual. o vucior recorda o Intima mois doa je do rn o Pera ds gra ris dão fitas peineialimento em tepolicos or iahumação apresentando um cobiltáio sepulcral escolho e isto com “todo o cuidado. O lustre busto OR” ques meúiia os principaes types dos objstos cocontrades nos Jzigos duo dekravo, quo são interessam 2 Indios da transição da pedra polida à cado ds bronze, = Depois do algumas. eonsidsações porn o anel Baver encontrado ma Champagio tas taladas ma groda com partição Bop Encocracam conto da colide Fra nbna cat: ds arestas Vivas & perfiração mais ata qua nos oúies oprime. Esto! grupo. de crpetas ent Atari “eres a dolas encontraram. de algumas Contas 0 Mogi em onte, uma. paola do calos o quo 6 ainda ns actr da tunagão, Outra pular eristonto a 2 myriametro do distan- cia, forneco ao se, do Bayo fragmentos o anca, duas Teijcnas oghse dl silos, Dra lánça eoncava de bronsas mio erto do Ban, en our sapata, apra ha: 
Ti seguida lou à sta communteação: Ox inutruen- dos de pedra ma edada dos mens, Ba qual o aveia vaz Cond muitos Fact que havia 06 invsados como pese sa da persistencia da ulitação de aeses, Test 25 algas a que hem dado Ioga. ari a opinião dos ne encaram estes factos por obtro, modo, Nostra que & presença dos dio, Umas vezes 6 teridont, onda Veces apresontam vedigioa do sido” do foro! o as rosa. haverem Gstalo & Enporcio do alo, auto do Fem do eee. Nua epic Her gm re odianges [aro] o se da Rap, encantou tm ale ac Ido entro o cequeltto o Miva do too, Or a log a Feio abunda, em Instrumentos da apoca mess dc. Na pero fra do Dye, Basa do ae em to peito com corpo, dr duas pedêmisa E não 6 eso instrumento um docamento cvidamo da o dnstia da pedra » Quanto aos alex melior tratalhados qui 6 eneoniram om lentas condições, tio er. de ago. pertencer o momero das peovês dt fact ve sifcado em toda a pare, que 0 terem aido 08 ler pio durando sto e de rugas ape gls, dora muito tempo depois la dado do poder, Honv quem pretondoss, enstanianio 0 ontrrio, Mist o Facto “la aelanidado do homem, tas O mio É impeis eo para aline ess fim, 6 e Syil, omoborando ax iba & eopeneões do ar. barão do Bag, lembrou que o er, Cartao Já ha a teatdo o astompto 6 discutido melhodicanéno css Se o Contos factos em tum Tvro. prado tres andas 

(o 
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ERRATA 
No nosso n.º antcoslento — art, Congrestos pag. 142 co 8.2 21 ondo to Tá: regurade di tias —— 

  

tê: — ir phenomeno, puro — Iaxe um phenomena patholvgico puro, 
EE ça 

APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO 
(Continsado do n.º 61) 

IT 
Ou quer, ou não quer. E! bom que nos en- 

tendamos, para evitar queixumes é choradei- 
ras. Por muito agradavel que seja a qualquer 
esoriplor desandar a sua maçadita, por mais 
doces encantos é intimos jubilos que elle sinta 
com essa honesta patusenda, não póde, com- 
tndo, obrigar os seus leitores a aturarem-o. 
Portânto, ó tu que me lês, nobre ou plebeu, 
xico ou pobre, se te falta o apetito de saber 
como S. Miguel e o diaho se travaram de ra- 
sões, se te não importas com essas coisas, se 
to enfadam essas lerias, so to nhorrecem, tens 
o remedio na tua mão: volta folha, o procura 
outro artigo, ou atira com o jornal pela janella 
fóra, À vontade. Faze de conta que é tem. 
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Anda, atira... força... Mas se acaso padeces 
fome canina das vidas alheias, e á falta de 
melhores petiscos até o diabo té serve, nfesso 
Caso... regosijome é principio. Aguenta-te 
como poderes, 

"À oritica estudiosa do seculo passndo, ligeira. 
e Sarcastica, suceedou a critica moderna, 
tudiosa é séria, que procura conhecer as ori- 
“gens do ohristiânismo, é separar, pela analyse, 
às clomentos que o constituem. Nem sempre 
esta. critica é isompia de paixões e de pre- 
con algumas vezes mesmo chega a des- 
viar-so do. rigoroso methodo seientifico, o à 
Precipitar as conclusões ; comtudo, honra lhe 
Soja, não usa da faecoia, arma dos fracos, 
como instrumento demolidor ; emprega no ata- 
“que e na defeza os faetos e a logica. So nem. 
todas as suas vietorias são duradoiras, e mui- 
tas são duvidosas, é porqne a sciencia das 
religiões comparadas estê ainda na infancia, 
é sem o auxilio della a crítica religiosa ha 
de necessariamente fraquejar muitas vezes, E! 
essa é, talvez, a rasão porque ultimamento se 
tem concedido ao hellenismo tão larga parte. 
ha formação do dogma, e da moral christ 
Sem do modo algum pretender negar a in- 
fivencia da philosophia grega na doutrina do 
ohristianismo, é para mim indubitavel que 
essa influencia se tem exagerado tanto, como 
bem so exagerou à influencia do christia- 

nismo sobre o direito. Uma e outra são renes 
é indiscutiveis, mas à força do as quererem 
demonstrar, os Senhores criticos, estenderam-as. 
desmesuradamente, salvo 0 erro. 

O que sabemos das duas antigas religiões 
imonolheistas, o mazdeismo e o judaismo, é 
hastanto para nos convencer, que os povt 
que cllas dominaram, embora fossem muito 
inferiores em oivilisação aos gregos, erumlhes, 
comtudo superiores em  aplidõe- 
como os romanos o eram na aptidão juridica. 
E assim como cstes se opulentaram com à 
littoratura, à arte € as soiencias da Greci 
assim os gregos enriqueceram a sua metha- 
phisica com as concepções religiosas da Pei 
é da Judea. 

Professavam Platão o Socrates a unidade di- 
xina, e ainda à concepção religiosa da Grecia. 
hão havia subido, como a dos hebreus e dos 
persas, à unidade das causas para explicar a 
Tariodude dos. phenomenos Quer dizer, cm- 
quanto que alli, nºum povo cultissimo, só 
guns espíritos mais levantados remontavam & 
espliora superior da cansa primeira, aqui, mm. 
povo inteiro linha —não, por certo, à plena. 
comprehensão desse principio, mas, do me- 
nos, a consagração d'elle na religião nacional. 
O que significa este facto, senão uma superio- 
ridade de aptidão em determinado sentido ? 
Poder-nos-hão objeetar, que sendo os persas & 
os gregos ambos de raça aryana, é os judeus. 
de outra muito difforente, a semítica, é inex- 
plicavel a egual aptidão dos primeiros e dos 
Atimos, sendo uns e outros de tão diversa 
origem, no passo que se dá tamanha difle- 
ronça entre 's persas e os gregos, que são da 
mosma raça! Elfectivamente, o phenomeno é 
inexplicavel, más à questão não está em o 
explicar, está em sabor se elle na verdade 
existe; & desde que mos asseguremos da sua 
existencia não o podemos negar, a pretexto de. 
“que não sabemos explical-o, Lembrou-se acaso 
alguem de negar à luz, só porque não sabe 
dar a razão della? Desde que um facto se 
apresenta À noss evidencia, não temos outro. 
remedio senão aceital.o ; e quanto à sua expli- 
cação, deixemos que à sclência, progredind 
êleguo a estado do a poder patentcar. Não 
são OS gregos é os romanos tambem da mesma 
raça ? é não ha nfestes uma enorme suporio- 
ridude sobre aquelles, pelo que respeita & apti- 
dão jurídica? Não foram elles os primeiros, 
entre todas as nações do mundo, que assimi- 

  

  

  

  

  

  

  

    

   
   

  

      

  

  

    

  

1.0 imonollisiamo do Zoroastro, cu antes da religião. 
quo Soa o seu nome (norte, mazdolsmo) está de 
Alatrado por duas ordens. de provas, egualmeata 
Cosas o Zend-Avesto primolro, é depois dl 
ia coneiformos des. Achêménidos. (Barthélemi 
intao Za reli, de Zoronstre, Jour des Savants, 
METE pag, 343) 

     

laram os povos conquistados, que os souberam 
incorporar no seu organismo social? Aqui te- 
mos outra grando diiferença de aptidão em. 
povos da mesma origem ; acaso será bastante 
à explicala 0 modo porque se formou, no sem 
principio, à sociedade romana ? Eº essa, com 
ofteito, a explicação que offerece a moderna 
sciencia histotica ; se não é verdadeira, é pelo 
menos plausivel; em todo 0 caso, dá-nos es- 
perança de que à mesma sejencia, continuando 
nas suas laboriosas investigações e descober-. 
tas, aínda virá a encontrar as causas de mi 
os” phenomenos sociaes, completamente des- 
conhecidos, é cuja ignorancia É um viveiro, 
de lheorias epheimeras, porque não tem base 
Solida em que assentem. 

O caracter profundamente espiritualista do 
christianismo está-nos denunciando que, na 
sua essencia. descendo immediatamente de al- 
“guma das religiões. monotheistas da antigui- 
dade, embora na transformação contribuisse 
a philosophia para o desenvolvimento da sua 
forina oxtérna. 

So recordarimos que os livros sagrados dos 
hebreus o ficaram sendo tambem dos chris- 
tãos, fica manifesto de qual aPaquellas duas 
antigas religiões procede a nova. 

Nas, um dos pontos em que mais sé insisto, 
para demonstrar a influencia do hollenismo 
das doutrinas clristãs, é precisamente o de que. 
nos oceupamos. Diz-se que a crença nos deino- 
nãos é um enxerto do grego, O qual os padres. 
da egreja foram tirar dos livros de Platão; e 
tanto assim, acerescenta-se, que só no quarto 
seculo, segundo as melhores opinides, é que 
Toi instituída uma ordem sacerdotal, a dos 
exorvistas,* especialmente destinada a expulsar 
os demonios. 

Cont 

    

   

  

  

  

DeLEIN D'ALMBIDA. 

  

RR 

A GUERRA DO PACIRICO 
(Canedo 

  

As fabulosas imdemnisações de guerra pesam 
médonhamento sobre a população : o commer- 
cio rolas 05 seus capitaes, as ruas estão in- 
“vadidas pelos mendigos, nã maioria chins o 
serranos. 

estes “são quasi todos cegos, e a historia 
avossa cegueira não deixa de ser curiosa é ao 
mesmo tempo medonha. 

Yas proximidades de Lima, nas grandes ser- 
ranjas, ha uns logares onde os habitantes são 
quasi todos cegos. Essa cegueira provém dum. 
cactus, que abunda nessas montanhas, um 

  

1º pag. 276 da 
sas oprime a Nim, trad, fan, 1a desta túdo CA institição dos axoreistas foi uma consequencia das 

ontinas ob platonics, adoptadas polos christãos, os 
quass cusinaram AUo 08 imaus penos ou espíritos, volto 
fam ineceantemento junto dos homens, Para os quaos 
Sm atralidos por ta inelicação natoral invencível: 
Tori, que. 0” peeeado não, provinha, tanto de uma 
epravaglo driginal, como da sadueção de algum demonio... 

"a Vota 06 do mesmo vo, alada insisto irsta opinião. 

aba Dist, Eos. (om. 
ndo da ercação dos exon   

        

  

Nani, nO, Dior, das Antiguidades Chritãs (ver, 
Eeopeiaaa, aliram. que. não esisira esta. ordem nos 
pritciros” res seeulos da egenja, e que o mais antigo 
Pista de quo. uz mento à Hit, Eee. é do seculo iv. 
ra strção so encontea am Salvao, no sau livro 
Antigultam Critianorum Inaitutiones, que diz ne 
don corto que nos principios do av seculo fui ades- 
Seia particlatmento a uma ordem a faculdade da exor. 

"to na egraja latina, como na grega, (tom. fi      E Ordenação o dovacos dos exoreistas, continua 6 
ave que mi find ao Qua no 
Gogeta arahaginenso, cam 7.º, pla soguínto lóema: No 
Momento da iricnação O exorelia receberá da não do 
o" um “oro em qu 6, achem neriptos os care. 
Tao ("o apo Me dir Rerte, decora é fica com O 
Pole de “nor ta masa sobre to energimenor, assi 
oa Daptiado como de catteumenoe UNO, pag. 246.) 

vao canina, cur nota, apr do JH mio ax 
tons am mencionar uma curiosidade relativa a Portu- 
ao“ eco. que a ordem dos escritas fi introduzida 
ds pia, o do pulo e Goo, dO da 
Instead ads polo papa Sil d Gras da provincia 
di asia na dio do Drag porém, ainda no 
Sl bai, al ordem jasim cmo não havia ta 
de au dos outros o, aulas) Como, sa deprehendo 
8 ga, JO 6 20 do condi eltethado sraqualo iduda 
o ano 551 (Vejaso Con. de Canones He 5. 

  

    

cactus que dá uma fructa vermelha, muito 
saborosa, mas que tem as folhas todas cobertas. 
do espinhos mieroscopicos que o vênto arranca 
é que vão cogar os habitântes que tem a 
desgraça de morar nas visinhanças mais pro- 
ximas d'essa terrivel planta, mil vezes peior 
do que a legendaria imaucenilha, que no fim 
de tudo só é mortifera nos librettos dfopera. 

Esses serranos, cegos, invalidados parao tras 
dalho, desce em lovas das suas serrânias, é 
“veem para Lima mendigar, tocando na flauta 
umas canções plangentes é tristes das suas ter- 
ras, a troco de um magro obulo, que de dia 
para dia se vao tornando imais Taro. 

Eqm sumana à espectaculo que nos apresentam. 
às republicas do Pacífico, depois d'esta demo- 
rada e sangrenta guerra, é por toda a parte 
um espestacilo de desolação o de ruina, é Dens 
sabe quanto tempo levará o Peru para se le- 
vanlar; mas cremos que será muito amais, in- 
felizmente do que o Ohili para cubir. 

O porto de Callao, à primeira praça Torte do 
Paeifico, está arrazado completamente. As suas 
colossaes fortalezas, alé agora consideradas 
como inexpugnaveis, essas forlalezas de que 
dizia Filippe it de espanha, ao saber a somina 
fabulosa que tinham enetado. 

= Dovem sor (ão grandes, que se poder 
ver com um oculo do Escurial. — foram des- 
truidas até aos ses alicerces por ordem das 
anthoridades chilenas. 

A uma dessas fortalezas, a mais impor- 
tante de todas, a mais celebro nas guerras da 
independencia. e nas enerras civis do Pera, à 
Real Filippe, ostá ligada uma lugubre historia. 
pitoresca, que parece uma das dramáticas 
lendas da torre de Nesle, e é com ella que 
nós vamos fechar esta serie de artigos sobre 
à guerra do Pacífico. 

À historia passa-se entre 4742 o 1816, 
no tempo em que Lima era a corte do vice: 
reinado. | 

se foi durante o governo do vice-rei José 
Manso de Velasco, ou no de Manoel Amat y 
Junient, de D. Manoel Guivior, dé D. Angustin 
Jauregui, de D. Theodoro Croix, de D. Fran- 
Giseo Jil, do marquez do Osorio ou no do 
marquez de Avilez, não o diz a chroniva, que, 
contando minuciosamente à historia, calia dis- 
oretamento o nome dos sens protogonistas, de- 
certo por serem personagens de mais alta, 
fhegoria; mas foi presistinento iluranto esse 
tempo. 
À cidade do Lima que então tinha um luxo 

eum fausto que podia competir com as mais bri- 
lhântes côrtes enropeas, chegou por esse tempo. 
um rapaz sevilhano, que fa á busca da forturid, 
e cheio de aspirações de riqueza é de hon: 
Torias. 

Galante, esbelto, atrevido, o aventureiro de 
Sovilha, apesar do pobre, conquistou rapida- 
mente nomeada na corto pelas suas aventuras 
de amor, com as mais formosas damas da alta 
aristocracia, e pelas suas aventuras de espa- 
dachim, com aqueltes que so queriam pôr no 
seu caminho. Uma noite, quando, depois do 
toque das Ave-Marias passeava Sosínho na 
Plaza Mayor sentiu Daterem-lhe no hombro. 
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do enigma do numero antocodent 
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152 O OCCIDENTE 
            Voltou-se e viu uma velha que lhe disse : «— Venho do mandado d'uma dama, do alta jerarchia, dizer-lhe que se é tão valente é decidido como gulante, me espere amanhã. aqui, à estas horas, neste mesmo sitio, donde eu o leyarei à sua presença, porque lia se interessa muito por sin, O joven sevilhano acceitou logo a pro- posta, é no dia immedinto, à hora combi- nada, encontros 
logo como condição essencial para o levar onde lhe proposera, vendar-lhe os olhos, Elle era valente, era audnz, consentiu ; e quando tirou à venda acho-se n'uma casa riquis- 
sima, cheia de luz o de aromas. Correram-se as cortinas APuma porta e ap- pareceu uma mulher vestida com uma elegan- cia opulenta, d'uma gentilesa extraordinaria, mas com q Tosto velado por uma mascara, Dirigiu-se para o sevilhano extactico, foz- lhe uma ardente declaração d'amor, mas poz como condição irrevogavel ao seu amor e às suas entrevistas, nunca tirar a masêura, nem elle procurar-lhe vi . 

O soviliano acceitou a condição e as entre- vistas repeliram-se por longos mezes sem que a sua desconhecida tirasse nunca a mascara, No dia immediato no da primeira entrevista, 9 intrigado amante feliz recebeu a nomeação de gnarda do vice-rei e um uniforme riquissimo, dali a pouco tempo a de capitão das guardas; depois à de governador do palácio, todas a honras, toda a riquesa que ambicionára. Mas apesar de vêr realisado o seu sonho dourado, o joven sevilhano linha uma grande Preocenpação justissima, o ga- 
der quem era a sua amante mystoriosa, 

Tinha feito todas as indaga- ões, sem resultado algum. Por fim, uma noite em que, havia Dailo no paço, antes de ir para ello foi à entrevista que linha aprasado com a sua. desconhecida. O quarto estava ásescuras, mas o aproximar-se della as suas mãos tocaram-lho no vestido e reconheceu que era. um vestido de baile, um ves- tido de gala. 
— Vaes ao baile hoje, disse- lhe, conheço-o pelo vestido ; se tê reconhecer entre as damas da côrte apertar-e-hei a mão para te mostrar que te adyi- ahei 

  

      

  

    

— Não faças isso, respondeu. 
ela, seria à tua desgraça. “Apegado à sua idéa porem, o sevilhano, fez, sem que ella. desse por isso, uma cruz a lapis x/um dos pannos do vestido. Depois foi para o baile. 

No meio da noite tocou-lhe, 
na contradança fazer uma f- gura com a vice-rainha, é ao. 
dar a volta, pegando-he na 
não, divisou no vestido a cruz 
à lapis que havia antes fizéra no vestido da sua mystériosa desconhecida. 

No primeiro momento ficou 
estupefucto, mas voltando a si 
rapidamente, apertou a mão 
da vice-rainha, com forte pres- 
são, 

À vice-rainha impassível, 
sem dar por isso, continuou à 
dançar sem sequer olhar para 
olhe. 

No fim do bailo o sevilhano louco de alegria é do orgulho, ao saber-se amante da vice-rainha, passeiava sósinho pelas 
salas quando um oficial o chamou para lhe 
dar uma ordem do vice-rei. Ao chegar no cor- 
redor saltaram sobre ello varios soldados da 
guarda real, maneataram-1'o amordaçaram-n'o, 
metteram-n'o, n'um cochee Jevaramento & for 
aleza do Real Filippo onde foi entregue ao 
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commandante do forte e por elle mettido n'um carcere do castello, onde jazeu vinte annos, sem 
fallar com ninguem, nem vêr um raio de sol. 

Tirado ao cabo de vinte annos do sepulehro, por um novo director do, carcere, que fôra um, 
Companheiro d'infancia, 0 sevilhano tomou or- 

  

  

  
O PresrinicrraDor Miuzt nA Fonseca 

(Segundo uma photograpia) 

dens é consagrou o resto da sua vida à oração 
ea Deus. 

Ricardo Terrozas, romancista boliviano fez. 
aresta historia um romance ; Solaverny, poeta 
peruano, fez della um drama € nós faremos 
delle o ponte final dos nossos artigos sobre a 
guerra do Pacifico. pos 
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